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O Campeonato projectou
o concelho para futuros
desafios desportivos, ao
reunir cerca de 300 atletas,
treinadores, dírigentes e
árbitros nacionais e es
trangeiros, numa prova de
qualificação para a Taça do
Mundo de juniores, a
realizar na Holanda, no
próximo ano,

As selecções partici
pantes dividiram-se por dois
grupos. República Checa,
Itália, Croácia e Rússia no
grupo A, e Suíça, França,
País de Gales e Portugal for
maram o grupo B. No final a
Rússia sagrou-se vencedora
enquanto que a selecção
portuguesa classificou-se -

se no último lugar.

Para o Presidente da
Câmara, Dr. jorge
Magalhães, “foi’’i nteres
sante verificar o encontro
entre as diferentes dele
gações e a troca de expe
riências, para a afirmação
da modalidade”.

“A qualidade e o prestí
gio das equipas partici
pantes mobilizou elevado
número de espectadores”,
frisou o autarca.

jorge Alcover, da
Federação Europeia de
Hóquei, destacou o facto
de “este ser um evento
importante para [ousada,
mas também para
Portugal”.

O Vice-presidente do
Instituto do Desporto de
Portugal, Dr. Eduardo
Pereira, destacou que ape
sar de estar pela primeira
vez em [ousada “pôde
constatar a brilhante obra
que está a ser construída”.

“Uma obra perfeita”,
resumiu o Director do
Torneio, Bjt5rn lsberg, acer
ca das condições do
Complexo.

Para o Governador Civil
do Porto, Dr. Manuel
Moreira, “esta iniciativa dig
nifica e projecta [ousada, o
distrito e o pais”.

No final do torneio o
Presidente da Câmara mani
festou o orgulho na organi
zação deste Campeonato
salientando as opiniões
manifestadas pelo
Presidente da Federação
Europeia de Hóquei e da
Federação Portuguesa ao
defenderem que [ousada
está em condições de
poder organizar outro tipo
de eventos de maior relevo.
O autarca salientou ainda
que “o desempenho foi
inquestionável e elogiado
por todos”.

O Vereador do pelouro
do Desporto, Prof. Eduardo
Vilar, destacou que “todos
os participantes neste
torneio manifestaram o seu
contentamento pela partici
pação neste evento onde a
qualidade do equipamento
foi vezes sem conta desta
cada”. Referiu ainda que
“assistir a um jogo interna
cional, num dos melhores
estádios de hóquei do
mundo com as bancadas
cheias de lousadenses foi a
melhor prova de que este
Campeonato foi um suces
so, o que engrandece o
concelho e o projecta fora
das suas fronteiras”.

Para o Presidente da
Federação Portuguesa de
Hóquei, Prof. Alípio Oliveira

A qualidade impar do
Estádio Municipal de
Hóquei foi confirmada
pelos participantes no
Campeonato existindo
apenas mais três infra-
estruturas semelhantes no
mundo: em Madrid,
Barcelona e Sidney.

Actualmente, estão a ser
concluídas as obras no
edifício de apoio, formado
por dois pisos com dor
mitórios (composto por 40
camas), salas de convívio e
cozinha. Foi ainda lançado
o concurso para a segunda
fase, que prevê dois cam
pos sintéticos para futebol
e râguebi, e respectiva
estrutura de apoio.

Campeonato Europeu foi um sucesso
Lousada recebeu o Campeonato Europeu de Hóquei, entre 25 e 31 de Julho, no qual a Rússia sagrou-se

vencedora. Técnicos e atletas realçaram a qualidade do Estádio Municipal de Hóquei e prometeram voitar.

“Desempenho foi
inquestionável”

\\\ I)1ç

a qualidade da infra-
estrutura correspondeu
em absoluto à estrutura
humana, quer da Câmara
Municipal quer da

1 ,,1

“Esta é uma
obra perfeita”

Federação Portuguesa de
Hóquei no que diz
respeito à qualidade de
organização”. O respon
sável pela modalidade em
Portugal destacou que
“não teria sido possível o
sucesso que se obteve
sem a qualidade da inter
venção por parte da autar
quia”.

Campos para

Na cerimónia oficial do
Campeonato, em que parti
ciparam todas as selecções e
demais entidades foram
realçadas as instalações do
Complexo Desportivo de
[ousada tendo os interve
nientes considerado tratar-se
do melhor estádio da Europa
na modalidade.
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futebol e râguebi

k.

a concurso

r
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Boim
Obras de beneficiação da Av. 5 de Outubro

Protocolo celebra
do entre a Câmara
e ajunta de
Freguesia.
Apoio: Atribuicão de
subsídio no valor de
10 000,00 €

Ponto de Situação: Obras em fase de conclusão

Construção de um muro em pedra

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 10 000,00 €

Macieira
Alargamento da estrada desde a Coutada à
ponte da Amieira

Protocolo celebrado
entre a Câmara e a
junta de Freguesia
Apoio:
Atribuição de subsí
dio no valor de

14 128,94 €

Ponto de Situação: Estão a ser construídos os passeios

Limpeza de valetas e obras diversas (águas
pluviais, tapagem de buracos e outros)

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: transferência de verba no valor de 15 000,00 €

Meinedo
Limpeza de valetas e obras diversas (águas
pluviais, tapagem de buracos e outros)

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Transferência de verba no valor de 30 000,00 €

Nespereira
Limpeza de valetas e obras diversas
(águas pluviais, tapagem de buracos e outros)

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Transferência de verba no valor de 20 000,00 €

Construção da Casa Mortuária

Protocolo
celebrado entre a
Câmara e ajunta
de Freguesia
Apoio: Atribuição de
subsídio no valor de
25 000,00 €

Nouei ra
Aquisição de material eljctrico

Protocolo celebrado
entre a Câmara e a
Associação Recrea
tiva de Nogueira
Apoio: Atribuição
de subsídio no
valor de 562,18 €

Torno
Limpeza de valetas e obras diversas (águas
pluviais, tapagem de buracos e outros)
Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Transferência de verba no valor de 25 000,00 €

Reparação de muros de suporte no lugar da
Vinha e Loureiro
Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 7 800 €

Construção de um muro no lugar do Monte

Protocolo celebra
do entre a Câmara
e a junta de
Freguesia

4 Apoio: Atribuição de
subsidio no valor de
126500€

[ousada (S. MigueI)

Protocolo celebra
do entre a Câmara
e a junta de
Freguesia

Apoio: Atribuição de

subsídio no valor de

_____

4 900,00 €

Conclusão das obras na sede da Junta

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 25 286,86 €
Ponto de Situação: Obras em fase de conclusão

Conclusão das obras no cemitério paroquial

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 6 912,41 €
Ponto de Situação: As obras estão em execução, fal
tando a colocação de mosaico

Aquisição de terreno

Protocolo celebrado entre a Câmara e o Centro Social e
Paroquial de Macieira
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 7 500,00 €

Sousela
Construção de Parque de Lazer e Temático

Protocolo celebra
do entre a Câmara
e a junta de
Freguesia
Apoio: Atribuição
de subsídio no
valorde65 000€

Ponto de Situação: Iniciadas as obras de limpeza do
terreno e rio e terraplenagens

Construção de muros de vedação,
execução de passeios e pavimentação do
arruamento exterior ao Salão Paroquial

Protocolo celebrado entre a Câmara e ajunta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 27 000 €

Ponto de Situação: Obras em curso

Vilar do Torno e Alentém
Aquisição de mobiliário e piso para o
Parque Infantil

Protocolo celebrado
entre a Câmara e a —

junta de Freguesia
Apoio: Atribuição — —

de subsídio no
valor de
6045,36€

Obras nos cemitérios de Vilar e de 5. Mamede
Protocolo celebrado entre a Câmara e a junta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 15 700,00 €

Ponto de Situação: Obras em curso

Ampliação de uma moradia para deficientes
Protocolo celebrado entre a Câmara e a junta de Freguesia
Apoio: Atribuição de subsídio no valor de 6 722,00€

Obras nas freguesias
A Câmara tem assinado vários contratos-programa com as Juntas de Freguesia e associações

para a realização de obras que contribuam para o desenvolvimento local. Seguem-se os
protocolos celebrados entre a autarquia e as referidas entidades.

Obras nas freguesias

Cernadelo

Construção de passeios no cemitério
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Rotunda à Variante EN 106
Valor da obra:
141 777 €

Estão concluídas as
obras de rebaixamento
e correcção dos
taludes envolventes,
com revestimento por
hid rossementeira,
bem como o embelezamento da rotunda. O espaço relvado é compos
to por 11 bolas em betão coloridas, estando as interiores pintadas com as
cores do arco-íris.

Ligação da EN 106
à Escola da Boavista- Nespereira
Valor da obra:
78 941 €

Prevê-se para breve
a conclusão da 1.a

rase das obras de
construção desta
ligação. já se inicia
ram os trabalhos de - “ ‘“

terraplanaem da 2.a fase desta via, desde a passagem inferior da
Variante à EN1O6 até ao Cristo Rei, e brevemente serão iniciadas
as infra-estruturas para a construção de uma rotunda.

Obras de beneficiação em escolas
do 1.0 ciclo
Encontram-se con
doidas as obras de
beneficiação nas
EB1 de Cruzeiro em
Nespereira, [aoa
em Nogueira, Mós
em Silvares, Sto.
António em Casais,
Estação em Caíde de Rei e Soutelo em Vilar do Torno e
Alentém.

As intervenções efectuadas contemplam pintura exterior e
interior, substituição de soalhos por pavimentos cerâmicos e
substituição de janelas e estores, bem como arranjos nos telha
dos aquisição de mobiliário.

Passeios da EN 207 em Cristelos
Valor da obra:
46 028 €

As obras encontram-
se concluídas ao
nível da criação de
infra-estruturas e
pavimentação.

Arruamento entre a Av. Amílcar Neto
e a Escola Secundária
Valor da obra:
788 456 €

Vão ser iniciados os
trabalhos de infra-
estruturas de sanea
mento, águas pluvi
ais e abastecimento
de água. Será rea
lizada uma intervenção no entroncamento da Escola Secundária
com instalação do colector de saneamento com profundidade de
cerca de 5,5 metros. No futuro será implantada uma rotunda.

Construção da liaçào de Boim
à EN320 e rotunda
Valor da obra:
123 000 € para a
ligação e 9 340 €
para a rotunda

Encontram-se em
Fase final os traba
lhos de pavimen
tação da via com a
aplicação de tapete betuminoso. Tendo em vista uma melhor
fluidez do trânsito está a ser construída uma rotunda na EN 320
em Pias, com iluminação pública.

Foram iniciadas as infra-estruturas para a construção de uma
rotunda.

Alargamento da Estrada Beneficiação da
de ligação da Igreja à Av. Major Arrochela Lobo
Sra. do Avelar, em Pias e envolvente

Valor da obra: 457 091 €
As obras contemplam a remodelação total
com a definição dos lugares de estaciona
mento, com chão de zona de retorno
junto ao Hospital e Centro de Saúde, bem
como a construção de parques privativos e
reformulação total dos passelos.

Valor: 249 732,60 €
Aquisição de 2 mini-autocarros de 27
lugares e 3 viaturas para equipar os
serviços.

LOUSADA

MUNICÍPIO

Instalações de alojamentos
do Complexo Desportivo

Valor da obra: 170 000 €
As obras para a construção dos alojamen
tos, executadas por administração directa,
encontram-se em fase de conclusão.

Campos de futebol
e râguebi

Estão a ser feitas terraplenagens para a
construção dos campos multifuncionais
de futebol e râguebi do Complexo
Desportivo de [ousada.

Reservatório de [ustosa

Valor da obra: 530 000 €
As duas células que compõem o
Reservatório encontram-se betonadas,
estando actualmente a serem construídos
os muros interiores

REVISTA MUNICIPAL

O concelho em movimento
Prosseguem as intervenções da autarquia no concelho, com especial atenção para

o alargamento da rede viária e melhoramentos no parque escolar.

REVISTA MUNICIPAL

A via está a ser pavimentada a betuminoso.

1

Arranjo urbanístico e
construção de talude na
rotunda do hospital

- —

--

Fecho da rua entre o Edifício
dos Serviços Técnicos e o
Centro Comercial Edinor

Valor da obra: 207 000 €
Está terminada a construção do muro na
base e limpeza da vegetação, bem como
a construção de passeios, colocação de
plantas e iluminação no talude.

Eh deSanoM16ro-CaIs

Mercado Municipal

Valor da obra: 13 242 €
Obras concluídas.

Aquisição de Viaturas

Valor: 47 864,25 €
Estão a ser feitas intervenções ao nível do
exterior com a substituição do revestimen
to de pintura por cerâmico e partes em
granito.
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Fernando [anhas, arquitecto, pintor e
cientista, recebeu a Medalha de Ouro de
Mérito Municipal, no passado dia 23 de
julho, seguindo-se a abertura da sua
exposição “A Vida e
o Mundo”, na
Biblioteca Muni
cipal. Patente até
ao início deste
mês, os inúmeros
visitantes aprecia
ram um meteorito,
um pedaço de ferro
e níquel que veio
do espaço, vesti
gios dos primeiros
seres vivos que existiram no nosso plane
ta e deliciaram-se com os fósseis com
mais de quatrocentos milhões de anos.

Nascido no Porto, em 1923, com 20
anos de idade tornou-se pioneiro da pin
tura abstracta em Portugal. Foi galardoa
do com a Medalha de Ouro da Cidade do
Porto e com o grau de Comendador da
Ordem Militar de Santiago da Espada, é

A Comunidade Urba
na do Vale do Sousa —

Valsousa tomou posse
no dia 15 de julho, na
Biblioteca Municipal de
Lousada. A ComUrb é
constituída por três
órgãos: junta, Conselho
e Assembleia Geral.

A presidência da
junta é ocupada pelo
autarca de Penafiel,
Dr. Alberto Santos.

São seis os municípios
que constituem a Comu
nidade Urbana do Vale
do Sousa: Castelo de
Paiva, Felgueiras, Lousa
da, Paços de Ferreira,
Paredes e Penafiel.

Os novos desafios
intermunicipais passam
pela constituição de
uma região digital, em
estreita colaboração
com parceiros da vizi
nha Galiza.

académico honotário da Academia
Nacional de Belas Artes. Entre as várias
publicações pode destacar-se “O Mundo
da Geologia’, ‘O Universo”, ‘Câmbrico”,

“Trilobites”, ‘O
Homem e ‘Ser’ e
‘Vida”. Facto curioso
foi a publicação de
um estudo arque
ológico de [ousada
na 1.a edição da
Verbo - Enciclopédia
[uso-Brasileira de
Cultura.

A sua ligação a
[ousada está rela

cionada com razões de ordem familiar
e profissional. Foi assessor da Câmara
Municipal de 1975 a 1980, tendo rea
lizado o estudo do desenvolvimento
habitacional do concelho, o registo do
artesanato, o reconhecimento arqueo
lógico e o projecto do novo parque de
jogos da Associação Desportiva de
[ousada.

Rua Lúcia Lousada

Por despacho do Presidente da Câmara,
foi atribuído o nome de [úcia [ousada a
um novo arruamento, situado entre a Av.
Sã e Meio e a Rua Visconde de Alentém,
que estava ainda sem designação
toponímica.

Lúcia Maria Teixeira Alves Pereira
[ousada constituiu uma referência da
sociedade lousadense. Comprometida
com a resolução dos problemas do
Concelho, numa permanente atitude
humanista e solidária, principalmente para
com as crianças, idosos e infelizes, deixou
uma marca impagá’el de esperança, ale
gria e serenidade. A sua capacidade
empreendedora e permanente disponibili
dade para o serviço da causa pública estão
bem patentes nos cargos que desem
penhou nas mais variadas instituições.

A Câmara atribuiu a [úcia [ousada, a títu
lo póstumo, a Medalha de Ouro de Mérito
Municipal, em 23 de julho.

Câmara
atribuiu

Distinções
Honoríficas

No passado dia 23 de julho, a Câmara
procedeu à entrega das distinções ho
noríficas a individualidades, entidades e
associações desportivas.

As medalhas de ouro de mérito
municipal foram atribuidas ao Arquitecto
Fernando Lanhas, assessor da Câmara
de [ousada nos anos 70 e investigador,
e a Lúcia [ousada, a título póstumo,
ex-provedora da Santa Casa da
Misericórdia de [ousada.

As medalhas de prata premiaram
Francisco Ribeiro Meireles, pela
capacidade empreendedora ao nível
da actividade agrícola, o Gabinete de
Apoio Técnico do Vale do So usa, pelo
apoio que presta à autarquia na ela
boração e controle das candidaturas
e o jornal “Terras do Vale do Sousa
pela defesa intransigente da região e
sua divulgação.

No que concerne às medalhas de
bronze, estas distinguiram duas colecti
vidades locais que promovem o
desporto - o Aparecida Futebol Clube e
ao Caíde de Rei Sport Clube.

O Presidente da Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, referiu que “esta cerimó
nia pretende ser um reconhecimento
público de pessoas e entidades que,
com o seu saber e as suas iniciativas,
têm dignificado o concelho e propor
cionado condições adequadas para a
melhoria da qualidade de vida da po
pulação”.

O autarca enalteceu todos os
medalhados pelo seu contributo à
causa pública contribuindo para o
engrandecimento do concelho e do
país.

Em representação dos homenagea
dos o Arq. Fernando [anhas agradeceu a
distinção, mencionando a existência de
outras individualidades e associações
que, de igual modo, mereciam ser agra
ciadas.

Exposição “A Vida e O Mundo”

À
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RIJA

LO USADA

MEDALHAS DE OURO

Aquitecto Fernando Lanhas

Comunidade Urbana do Vale do Sousa

Ricardo [ousada, fl,.. D. Lúcia [ousada

MEDALHAS DE PRATA

II R LI I,4IItIIIII

Manuel A(onso, representante Jornal Terras do Vale do Sousa

1 MEDALHAS DE BRONZE

José Telxeira, representante do Aparecida Futebol Clube [ugénio Sabino, representante do Caíde de Rei Sport Clube
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Foram inauguradas no dia 10 de
Setembro as obras de remodelação e
ampliação da EB1 de Mourinho —

Aveleda.
Na cerimónia de inauuraçâo, o

Presidente da junta de Aveleda António
Comes dos Reis evidenciou o papel fun
damental da autarquia para que se pro
cedesse às obras do edifício. António
Comes dos Reis salientou que “o povo de
Aveleda manifesta a sua gratidão à
Câmara pelas obras nesta escola, antes
do início do ano lectivo”.

O Presidente da Câmara, Dr. jorge
Maalhães, salientou que “há uma
grande satisfação na ínauuração deste
remodelado e ampliado edifício no início

A Câmara voltou a dar as boas indas aos
professores e educadores a leccionar no con
celho.

Na sessão solene da Festa de Recepção,
no passado dia 10 de
Setembro, o Presidente da
Câmara referiu que “com
esta iniciativa a autarquia
pretendeu sublinhar o
propósito de manifestar a
continua consideração e
apreço perante o exercício
da actividade docente cada
vez mais exigente”. O aular
ca destacou “que é um
desafio para todos propor
cionar às novas eraçóes
condições adequadas para o
seu pleno desenvolvimento físico, psicomo
tor, afectivo e social”. A relação de parceria

---í
—‘ d

Dr. jorge Magalhães destacou que “é
propósito da Câmara eliminar o aban

pela Câmara Municipal como é o caso das
aulas de natação, jogos Internacionais de
juventude, oferta de sessões de teatro,
atribuição de bolsas de estudo, combate à

fuga à escolaridade e apoio
às famílias mais vulneeis,
bem como o apetrechamen
todas EB1 de computadores.

O Governador Civil do
Distrito do Porto, Dr. Manuel
Moreira, felicitou a “Câmara
de Lousada por esta
recepção que é importante
para os docentes”.

Seguiu-se uma visita à
exposição ““A vida e o
Mundo”, do Arqt.° Fernando
Lanhas e um almoço con

exiências da vida moderna”. O autarca deu vívio onde foi distribuída a Agenda do
exemplo algumas actividades levadas a cabo Município.

António Gomes dos Reis
Presidente da Junta de
Freguesia de Aveleda

Quais eram as prindpals neces
sidades da EB1 de Aveleda?
O edifício não tinha condições
nenhumas. Tinha somente três
salas, que não eram suficientes
para todos os alunos, chean
do a chover lá dentro.

Essas necessidades repercuti- \ ‘‘‘ .,.,.4
am-se no funcionamento das
aulas, e com os próprios alunos?
Claro que sim! Com as condições que a escola tinha, não havia
o rendimento esperado por parte dos alunos.

Qual a importância da realização das obras de ampliação e
remodelação da EB1 de Aveleda?
Veio alterar tudo! Agora, professores, alunos e auxiliares têm

condições para trabalhar. A obra foi muito bem conseguida e,
por isso, já demos os parabéns ao Sr. Presidente da Câmara
Municipal.

Qual foi o papel da junta de Freguesia no avanço e realização
das obras da EB1 de Aveleda?

A, junta de Freguesia apresentou a necessidade das obras na
EB 1 à autarquia que se mostrou desde loo receptiva para ini
ciar a obra que pode ver.

Iva Soares
Professora do lo ciclo,
Coordenadora da escola

Quais eram as principais
necessidades da EB1 de
Aveleda?

Basicamente necess[’amos
de um edifício novo, com um
recreio maior, com um espaço
coberto e também um ATL.

Essas necessidades repercu
tiam-se no funcionamento
das aulas, e com os próprios alunos?
Sem dúvida que sim!

Qual a importância da realização das obras de ampliação e
remodelação da EB1 de Aveleda?
Foi importantíssimo, uma vez que as crianças passaram a
ter uma escola com todo o conforto e é visível uma grande
alegria nas crianças.

O que espera deste ano lectivo?
Espero que, agora com estas condições, corra o melhor
possível.

António Pereira
Presidente da Associacão
de Pais

Quais eram as principais neces
sidades da EB1 de Aveleda?
Eram umas instalações muito
precárias, sem salas suficientes
para todos os alunos no
regime normal.

LOUSA[

EDUCAÇÃO

Essas necessidades repercuti
arrse no fUncionamento das
aulas, e com os próprios alunos?
Bastante! Era notório o baixo rendimento dos alunos. Com as
novas instalações esperam-se melhorias de rendimento. Dá
mais gozo aos professores e alunos estarem nesta escola.

Qual a importância da realização das obras de ampliação e
remodelação da EB1 de Aveieda?
Acho importante a execução desta obra, para a freguesia e para
o concelho, numa época em que se pretende combater o aban
dono escolar.

Qual foi o papel da Associação de Pais no avanço e realização
das obras da EB1 de Aveieda?
Empenhámo-nos muito para que as obras se concretizassem,
sendo ainda pequeno o logradouro, mas com o apoio da
Câmara Municipal conseguiu-se um pouco mais de
espaço.EsIas minhas ideias são iualmente partilhadas por ou
tros lousadenses que \ivem em TulIe e se sentem orulhosos e
satisfeitos de cada vez que visitam a sua terra.”

Pedro Marinho
Estudante, 4° ano, 8 anos

Quais eram as principais neces
sidades da EB1 de Aveieda?
Haviam infiltrações de água
nas salas e por isso não tínha
mos boas condições para estu
dar. Nos dias de chuva, como
não havia recreio co-berto, não
podíamos brincar.

Essas necessidades repercuti
arn-se no funcionamento das
aulas, e com os próprios alunos?
As aulas corriam bem, mas alguns colegas não gostavam muito
de vir para a escola. Apesar do edifício não estar em boas
condições eu estudava.

Qual a importância da realização das obras de ampliação e
remodelação da escola de Aveleda?
Foi importante, principalmente por causa da cantina. Mas tam

bém pelas salas que são melhores, o recreio es melhor e agora
também temos biblioteca. Agora convivo com todos os meus
colegas de todos os anos, porque temos aulas em simultâneo.

F’i (
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[B 1 de Aveleda remodelada e ampliada
do ano escolar”. O autarca realçou ainda
“a boa vontade de toda a comunidade
escolar devido à situação precária do ano
lectivo passado a nível de instalações”.

REVISTA MUNICIPAL

Um olhar sobre a EB1 de Aveleda...
A EB1 de Mourinho-Aveleda foi inaugurada no dia 10 de Setembro, após concluídas as obras de ampli
ação e remodelação. Os intervenientes desta obra Falam das suas expectativas para este ano lectivo.

dono escolar no concelho em todas as
competências que lhe sejam próprias”.

O Governador Civil, Dr. Manuel Moreira
deixou expressa a ideia de que “este novo
edifício vai criar condições para que aque
les que a frequentam possam ter um ensi
no de qualidade”. Deixando ainda um
apelo para que o logradouro da escola
possa ser aumentado mediante “um bom
entendimento entre a freguesia, a escola
e a paróquia”.

A última intervenção esteve a cargo do
Presidente da Associação de Pais, António
Pereira, que destacou o facto de “esta
obra representar um desejo de profes
sores, alunos e pais e só ter sido possível
devido ao empenho da autarquia”.

Melhoramentos no
parque escolar

Durante o período de férias escolares a Câmara
realizou obras de beneficiação em seis escolas do
1.0 ciclo: Cruzeiro - Nespereira, Lagoa - Nogueira,
Mós — Silvares, Sto. António — Casais, Estação —

Caíde de Rei e Soutelo - Vilar do Torno e Alentém.
“Num valor total de 80 mil euros estas obras pre

tendem proporcionar mais e melhores condições à
comunidade escolar”, palavras do Vereador da
Educação, Prof. Eduardo Vilar.

.1

)

Festa de Recepção aos Professores
entre a autarquia, escolas e professores é
anualmente reafirmada através de várias rea
lizações “visando alcançar um ensino de
maior qualidade correspondendo, assim, às
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Serviço de APelo ao

115e

No Espaço Artes vai passar a fun
cionar um “Espaço jovem “estando pre
vista a abertura para finais deste mês.

“O Espaço Artes / Espaço jovem pre
tende dar resposta às necessidades à
população juvenil no concelho mais
jovem da Europa’, salienta o Vereador
da juventude, Prof. Eduardo Vilar.

Trata-se de espaço aberto que vai per
mitir aos jovens dinamizar diversas ini
ciativas, sempre com o apoio da autar
quia. Vai contemplar várias valências,
desde a promoção e informação relati
va à criação de mais associações juvenis

42, até à criação de um espaço multimédia
para promover \árias temáticas ligadas
às tecnologias, multimédia e juventude.

Quais os critérios de selecção para ser a escolhida
para esta viagem?

Fui escolhida pelas notas que tive, principalmente
a inglês, mas também às outras disciplinas.

Que tipo de actividades reailzou durante o inter
câmbio?

Durante o intercâmbio tivemos \ários debates
sobre a União Europeia, racismo e outros temas de
grande actualidade. Tie ainda oportunidade de vi
sitar o Zoo de Londres, a Universidade de Oxford,
entre outros locais da cidade.

O que mais gostou na viagem?
O que mais gostei foi de conhecer outras pessoas

que me compreendem, porque é difícil tirar boas
notas e os nossos colegas não nos compreen
derem. Lá éramos todos iguais!

Acha que este tipo de iniciativas é importante? Em
que aspectos?

Acho que são muito importantes. Espalha a cul
tura da nossa região e também serve para praticar o
inglês. É uma experiência única!! já tive colegas que
vieram cá a [ousada e eu também já fui visitar
cidades onde moram colegas que conheci em
Inglaterra.

Apresentou um trabalho prático. Sobre o quê?
Eu e os restantes portugueses decidimos apre

sentar o nosso país através de canções e outras
actividades. Fomos o grupo vencedor!

Concurso de (otografia

O evento, que teve como objectivo a recolha de imagens da vila
e das gentes do concelho, reuniu vários trabalhos. O primeiro e ter
ceiro prémios foram para António Moreira de Magalhães, pelos tra
balhos “Caras de uma rua de sempre” e “Ao Torno”, e o segundo
para Olen, pela obra “Herança perdida”. Foram ainda atribuídas
menções honrosas a dois trabalhos.

O primeiro prémio foi de 500 euros, o segundo de 250 euros e o
terceiro prémio de 125 euros.

Jogos Desportivos
Tendo por palco o Pavilhão Municipal e o campo de treinos da

Associação Desportiva de Lousada, decorreram os 1.°s jogos

Desportivos da juventude, que mobilizaram atletas de futsal, ténis
de mesa, basquetebol e futebol de 7

A iniciativa, que contou com a colaboração da secção de ténis de
mesa da Associação Desportiva de [ousada e da secção de bas
quetebol do [ousada Académico Clube, reuniu representantes de
clubes, associações e juntas de Freguesia.

Cyber [ousada
Para os mais novos a Câmara promoveu, no Espaço Artes, a

Cyber [ousada. Quinze computadores ligados em rede, com
jogos e internet atraíram um elevado número de utilizadores,
bem patente na média diária de 21 jovens, com idades entre os
10 e os 18 anos.

Foram também organizados torneios, de diferentes jogos de
computador, a partir dos quais, os diversos participantes puderam
competir entre si.

O Vereador da ju\entude salientou a colaboração de alunos da
Escola Secundária “dando apoio ao nível das tecnologias”.

Bandas Rock
O primeiro concurso de música moderna denominada ‘[ousada

Rock’ decorreu de 11 a 15 de julho.
Para o Vereador dajuventude, Prof. Eduardo Vilar, esta “é uma ini

ciativa que pretende promover a música moderna no concelho”,
acrescentando a pretensão de dar continuidade à iniciativa nos
próximos anos, devido a’”grande adesão por parte de bandas e
também de público”.

Das oito bandas participantes apenas três foram apuradas para a
fase final que teve lugar no palco principal das Festas do Concelho.
Os grandes vencedores foram os Spectra, oriundos de Porto de
Mós que arrecadaram um prémio de 150 . Em segundo lugar ex
aequo ficaram os lousadenses Ecko e Aphe!ion Afrodite, uma for
mação de Matosinhos. Devido às classificações finais as duas ban
das dividiram o 2.° e o 3.° prémio entre si.

Espaço Artes /Espaço Jovem
.*, Espaço Jovem

no Espaço Artes

“se Espaço Tecno1o1a oa tntor.aflo
e COeoflsEaçSe TIo

jovem participou em
intercâmbio europeu

Diana Martins foi a jovem lousadense selecciona
da para viajar até Inglaterra, numa iniciativa promovi
da pela autarquia em colaboração com a Associação
\acional de Municípios Portugueses (ANMP) respei
lante a um Intercâmbio Multinacional Europeu para a
juventude.

Durante uma semana, Diana Martins, uma das
melhores alunas da Escola Secundária, esteve alojada
em casa de uma família de acolhimento, com tudo
pago, e teve a oportunidade de conhecer a cidade
de Londres e outras zonas do país.

b*Ab100fltâdsd. —

Juventude com programas de animação
Durante o mês de Julho a Câmara realizou várias actividades inseridas no Mês da Juventude, tendo como
público-alvo os Jovens lousadenses, que puderam usufruir de actMdades ligadas às novas tecnologias,

à música, fotografia e desporto. O Cyber [ousada foi um dos espaços mais visitados no verão.

“Realidades e representações de [ousada em fotografia” foi o
título da exposição dos trabalhos que participaram no concurso pro
movido pela Câmara. A iniciativa tinha como tema o património do
concelho e, na opinião do Prof. Eduardo Vilar, tratou-se de “mais
uma maneira de dar a conhecer o património natural, arquitectóni
co, cultural e humano do concelho, bem como promover a sua va
lorização”.

L--.

No Espaço há ainda lugar para ateliês e de acordo com o Vereador da juventude
“pretende criar parcerias com o Instituto Português da juventude de modo a
dinamizar o gosto pela prática de fotografia, pintura, entre outros temas”.

Neste local pode ser encontrada diversa informação de cariz europeu que
interesse aos jovens em colaboração com o Centro de Estudos Europeus.

A autarquia pensou também em todos os que participam no programa de
Ocupação de Tempos Livres e terá também um local dedicado a essa temática,
de modo a criar outras modalidades permitindo maior flexibilidade no seu fun
cionamento durante o ano.

Uma novidade é a criação de um Banco de Voluntariado juvenil, no segui
mento de toda a colaboração que os jovens de [ousada têm dado em várias ini
ciativas de modo espontâneo. Por isso, “faz todo o sentido organizar esses recur
sos de modo a melhor canalizar o seu trabalho”, como salienta o Vereador da
juventude.

Na inauguração o lPj apresentará programas às entidades que pretenderem
estar presentes.

Portal da juventude
A autarquia criou o portal dajuventude que serve de interface entre as iniciativas

locais e nacionais dirigidas aos jovens. No entanto, este portal permite ainda ace
der a informações variadas, como divulgação de eentos da autarquia e outros de
índole nacional. Os interessados podem digitar http://sapp.telepac.pt/juventude

Colónias de férias
Em julho e Agosto jovens de [ousada e Renteria usufruíram do habitual progra

ma de Colónias de Férias. Cerca de 50 jovens espanhóis visitaram o concelho e
ainda locais do norte do país. Em Agosto foi a vez de jovens lousadenses irem até
Espanha. Foram dois grupos compostos, essencialmente, com os jovens que
deram apoio na Feira do Livro e no Campeonato Europeu de Hóquei. Durante a

sua estada na cidade espanho
la geminada com [ousada visi
taram a S. Sebastian, Biarritz,
várias praias da costa basca,
onde puderam assistir ao coo
curso internacional de fogos de
artifício.

O Vereador da juventude,
Prof. Eduardo Vilar, referiu
“tratar-se de uma oportunidade
para estreitar os laços que
unem estas duas vilas”.

J
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Câmara apoia
prova de ciclismo

A Câmara de [ousada apoiou o 1 Grande
Prémio Barbot - Elites e Sub 23 — 2004, que
se realizou entre os dias 27 e 29 de A0osto.
A prova contou com quatro etapas, sendo a
segunda, iniciada em Lousada.

O Presidente da Direcção da Prova,
Manuel Pinto, salientou o apoio prestado
pela Câmara de [ousada, que desde a
primeira hora acompanhou este evento,
destacando que “[ousada é uma capital do
desporto e que tem apoiado muito esta
modalidade”.

O Vereador dos Transportes, Prof. josé
Santalha, que esteve presente no início da
prova, afirmou que “a autarquia tem apoia
do várias actividades desportivas, entre elas
o ciclismo e por isso se sente satisfeita com
o balanço feito pela organização da prova”.

Promoção do desporto

com a Associação Desportiva de [ousada
(AD[), no mês passado, com o objectivo de
revitalizar o associativismo desportivo através
da atribuição de meios e recursos que viabi
lizem o seu trabalho.

A AD[ apresentou à autarquia um prorama,
no qual se prevê o fomento, a promoção e a
divulacão da prática das diversas modalidades
desportivas amadoras, a oranizacão de com
petições com interesse social ou desportivo re
levante, bem como a manutenção e desen
volvimento de actividades re0ulares a realizar
durante a época desportiva.

Decorreu dia 9 de julho o 1 Seminário
para a juventude de [ousada intitulado
“Que sentidos para a escola?”. Na sessão
de abertura estiveram presentes o
Vereador do pelouro da juventude, Prof.
Eduardo Vilar, o Director do Centro de
Emprego de Penafiel, Dr. [eopoldo
Coutinho, e a Dra. Ana Maria Pacheco, do
Centro da Área Educativa (CAE) — Tâmea.

O Vereador do pelouro da juventude
salientou que “esta é uma temática que
nos preocupa e, por isso, o papel dos edu
cadores tem de passar pela ajuda no
processo de crescimento de modo a evitar
comportamentos desviantes”.

O Dr. [eopoldo Coutinho referiu que “o
seminário aborda um conjunto de temas e
problemas que, certamente, vai ajudar a
que sejamos mais bem sucedidos nas
escolas”. O director do Centro de
Emprego de Penafiel asseoura ainda o
facto de “a inserção dos jovens no merca
do de trabalho estar cada vez mais com
plexa, sendo fundamental que estes
sejam bem sucedidos na sua integração
nesse mundo”. A Dra. Ana Maria Pacheco

A autarquia associou-se ao Dia Mundial
do Coração, no passado dia 26, promoven
do várias actividades desportivas.

A população participou na aula de aeróbi
ca e de hidro0inástica, aproveitando a
manhã de domin0o para fazer exercício físi
co de forma divertida e descontraída.

Esta foi uma iniciativa da Federação
Mundial do Coração cujo objectivo principal
é consciencializar as pessoas de como os
seus corações são extraordinários e como
cuidar e reduzir os riscos de danificá-los.

O Complexo Desportivo de [ousada aco
lheu, no mês passado, a final da Supertaça
Nacional de Hóquei em Campo.

A equipa do Ramaldense Futebol Clube
venceu o torneio em que participou tam
bém o Clube Futebol União de Lamas.

Para o Vereador Prof. josé Santalha “esta
prova trouxe até [ousada as duas melhores
equipas nacionais, prestiqiando o Estádio
Municipal de Hóquei que se evidenciou na
organização do Campeonato Europeu que
decorreu em julho”.

iniciou a sua intervenção eloiando a
autarquia pela realização deste evento
que, de acordo com a representante do
CAE Tâme0a, “vai enriquecer todos os par
ticipantes, permitindo-nos levar para o
local de trabalho novos ensinamentos”.

Vários assuntos em debate
Foram apresentdos temas como o

“Abandono escolar: opções e condiciona
mentos”, pela Dra. Catarina Tomás,
socióIoa. Helena Oliveira, psicóloga,
abordou o tema “Orientação vocacional.
Um projecto inovador desenvolvido pela
Universidade do Minho”.

lreja de Pias restaurada

A Câmara Municipal e a Fábrica da lreja
Paroquial de 5. [ourenço de Pias assinaram
um protocolo que visa a atribuição de um
subsídio destinado a comparticipar as várias
obras, no valor de 50 mil euros, e ainda a
compra de um órão musical para a igreja.

De acordo com o Vereador da Arqueologia,
Prof. Eduardo Vilar, tratou-se de “um modo de
recuperar um edifício de Orande valor arqui
tectónico, permitindo recuperar alumas
peças que estavam danificadas”.

A opinião do padre Mário Henrique vai
também nesse sentido, afirmando que “a
intervenção era necessária, dados que
havia obras de arte muito deterioradas e a
talha, o azulejo e até algumas estruturas
estavam num estado muito degradado”. O
pároco eloOlou a Câmara “pelo apoio substan
cial”, não esquecendo ainda a “boa von
tade de várias pessoas e associações”.

“Por Montes e Vales”

No dia 2 de julho foi lançado o livro
“Portugal, paisaoens esquecidas”, de jorge
Nunes e do lousadense Manuel Nunes.

O Dr. josé Calçada, na apresentação da
obra, considerou que este livro “tem uma
qualidade excepcional, o texto tem autono
mia em si mesmo e as fotografias têm uma
caroa impressiva, fazendo com que cada
uma das partes pudesse ser publicada
autonomamente”. No final, deu os parabéns
aos autores pelo contributo que a obra dá à
sociedade, destacando o facto de Manuel
Nunes ser um lousadense.

Seminário “Que sentidos para a escola?” Feira do Livro foi um sucesso

MA MaAU,

44’
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Comemorado Dia Mundial do Coração

A Câmara celebrou um contrato programa

A 4a edição da Feira do Livro confirmou o êxito das edições anteriores.
Entre 2 e 11 de julho, na Praça das Pocinhas, estiveram presentes 15 editoras e 13 stands,

cujo funcionamento foi asse0urado por cerca de 40 jovens.
A Biblioteca Municipal apresentou um stand com obras editadas pela Câmara e por

autores locais.
A sessão de abertura foi presidida pelo líder da Autarquia, Dr. jorge Ma0alhães.
O Vereador da Cultura, Prof. Eduardo Vilar, enquadrou a iniciativa com o fomento de

hábitos de leitura, destacando a elevada adesão de público.
A orqanização, que pertenceu à Câmara e à livraria Lousacontas, assegurou animação

para todas as pessoas e idades, com peças de teatro, actividades lúdicas e grupos musi
cais.

Bibliocafés em [ousada

Final da Supertaça de Hóquei
1

4 A
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A Biblioteca de Lousada implementou os Bibliocafés permitindo à população requisitar
livros em estabelecimentos comerciais. Colmeia, Tocano e DoCanto, são os locais que, até
à data, inteqram este serviço que conta já com três meses de funcionamento e uma
adesão com balanço positivo. O Vereador da Cultura, Proff. Eduardo Vilar, salienta que
“este é um modo de aproximar ainda mais as pessoas dos livros”. Afirmando também
“este ser um projecto com sucesso nos estabelecimentos que aceitaram o desafio, e que
se pretende que cheque até mais pessoas”.
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Rede Social

O programa da “Rede Social”, implementado no
concelho desde janeiro de 2003, apresentou o pré
diagnóstico aos parceiros envolvidos estando,
neste momento, a desenvolver actividades com os
vários grupos de trabalho. Estes grupos dividem-se
em quatro áreas, correspondentes a outras tantas
problemáticas identificadas no pré-diagnóstico:
abandono escolar, dependências, emprego e
respostas sociais. A fase seguinte do trabalho
passa pela aplicação de inquéritos por ques
tionário e entrevistas à população.

A Prof.a Lígia Ribeiro salienta que estes inquéri
tos “permitem averiguar sobre os problemas que
afectam as populações, bem como efectuar um
levantamento exaustivo dos recursos existentes e
dos constrangimentos detectados no concelho”.

Deste modo, o futuro Plano de Desenvolvimento
Social irá traduzir estratégias de intervenção
passíveis de combater os problemas mais pre
mentes do concelho de Lousada.

PIEF combate
abandono escolar

Os dez alunos que frequentaram o Plano
Integrado de Educação e Formação (PIEF) no ano
passado voltam à escola para a conclusão do 90

ano, Os jovens encontravam-se em situação de
abandono escolar e trabalho infantil.

A Câmara Municipal, como entidade co-promoto
ra, assegura apoio psicológico e o transporte dos
alunos, estando a gestão a cargo do Centro Social e
Paroquial de Macieira, com a coordenação da
equipa móvel multidisciplinar do Programa para a
Prevenção e Eliminação da Exploração do Trabalho
Infantil (PETI) do Vale do Sousa e Baixo Tâmega e da
Escola Secundária de [ousada, que garantiu a
equipa pedagógica e a cedência das instalações.

A Vereadora da Acção Social, Prof.a [ígia Ribeiro,
assinalou as perspectivas de o grupo de alunos
concluir “o ensino obrigatório, adquirindo mais
competências para que o seu futuro seja encarado
com optimismo”.

Formação
para funcionários

Cerca de uma centena de funcionários da
Câmara Municipal frequentou cursos de for
mação profissional contínua, inseridos no
âmbito do Programa Foral.

Foram várias as áreas de formação, desde
primeiros-socorros, internet, vigilância de
crianças, aperfeiçoamento de cozinheiras e
canalização.

A entrega dos certificados decorreu no
dia 1 de julho e todos os formandos con
cluíram com aproveitamento os cursos
leccionados.

A Vereadora da Acção Social, Prof.a [ígia
Ribeiro, afirmou ser “um modo de a autar
quia proporcionar formação aos funcionários
de modo a que possam desempenhar as
suas funções no local de trabalho”.

Está previsto para o mês de Outubro o iní
cio de nova formação para os funcionários.
Alguns dos cursos promovidos serão, entre
outros, os de higiene e segurança alimen
tar, quadro de competências, direito admi
nistrativo ou relação com clientes e quali
dade no atendimento.

Passeio anual
da Câmara

Realizou-se no dia 3 de julho o passeio
de funcionários da autarquia. Este ano o
destino escolhido foi Viseu, tendo os três
autocarros partido cerca das 7h30.

O pequeno-almoço foi tomado em
Vouzela onde houve a oportunidade de
visitar o museu municipal.

De acordo com a Vereadora da Acção
Social, Prof.a Lígia Ribeiro, “este convívio
anual entre funcionários decorreu muito
bem, transparecendo a boa disposição e
alegria durante o dia”.

O almoço foi em Viseu. Houve também
uma visita à Quinta do Penedo dos
Mouros, produtora de vinhos do Dão, onde
os trabalhadores camarários participaram
numa prova de vinhos.

De acordo com a Prof.a Lígia Ribeiro
“todos fomos muito bem recebidos com
uma prova de vinhos da região muito apre
ciados por todos”.

O local escolhido para o lanche foi o
Caramulo, dando lugar ao convívio entre
todos os participantes do passeio.

LOUSADA

Baptismo de voo

No dia 4 de Setembro a Vereadora da
Acção Social, Prof.a Lígia Ribeiro,
acompanhou três idosos do concelho
no seu baptismo de voo. António
Cunha, do Torno, Maria do Carmo Dias,
de Silvares, e Manuel Moreira da Silva,
de Lodares, foram seleccionados de
modo aleatório para integrarem esta
viagem de avião até Lisboa.

Os três munícipes visitaram Sintra, o
Cabo da Roca e passearam de barco
pelo rio Tejo, onde almoçaram a bordo
do cruzeiro. A viagem de volta ao Porto
foi feita de comboio. Esta foi uma ini
ciativa da agência de viagens “Abreu”,
enquadrada no Turismo Sénior, à qual
a Câmara se associou de imediato.

A Vereadora da Acção Social
mostrou-se bastante feliz com a inicia
tiva. De acordo com a Prof.a Lígia
Ribeiro “os três idosos foram excep
cionais, tendo proporcionado uma
viagem muito agradável”.
Acrescentando ainda que “penso que
também eles ficaram muito satisfeitos
por esta oportunidade de pela
primeira vez terem voado”.

Por tudo isto, salienta ainda a autar
ca, “a Câmara está sempre receptiva a
acompanhar os seus munícipes quan
do isso é sinónimo de melhoria na sua
qualidade de vida”.

Ainda durante a viagem, foi sorteada
uma semana de férias em Portugal,
num local à escolha, prémio atribuído
a Maria do Carmo Dias. A Prof.a Lígia
Ribeiro afirma “ter sido muito agradá
vel o prémio ser para alguém de
[ousada, que certamente o merece”.
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Feira de Artesanato muito visitada
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Pelo segundo ano, decorreram as jornadas Europeias do Património, que, este ano,
tiveram como tema proposto “À Descoberta do Património Escondido”.

O pelouro do Património Histórico, que coordena a nível local a iniciativa, seguindo
as directrizes propostas pelo IPPAR, entidade coordenadora nacional, adoptou a temáti
ca “Capelas Públicas”.

A Vereadora do pelouro, Prof.a Lígia Ribeiro assinalou que “as pessoas tiveram opor
tunidade de visitar uma vertente do património concelhio habitualmente escondido,
mas que encerra um valor patrimonial, devoçional e social de grande relevo”.

A Feira de Artesanato, que decorreu entre 17 e 26 de julho, na Praça das Pocinhas,
reuniu 32 artesãos de diversos ofícios.

Rendas e bordados, trabalhos em granito e madeira, cestaria, gastronomia e artigos em
ferro, entre outros, suscitaram viva curiosidade dos milhares de visitantes, que efectuaram
um apreci&el volume de compras.

A Vereadora do Turismo, Prof.a [ígia Ribeiro referiu que a edição deste ano “superou as
anteriores, na medida em que teve muito mais visitantes”.

O facto de “a autarquia atender às expectativas dos artesãos, que pretendiam ter a feira
a funcionar durante as festas do Senhor dos Aflitos”, contribuiu também para o êxito
alcançado.

A vitória no concurso da melhor peça pertenceu a joaquim Morais Nunes, classifican
do-se em 2.° lugar Maria Elisa Bessa Bernardo, e em 3.° o stand Portugal Tradicional.

Projecto “Telhados de Vidro”
“Telhados de Vidro” é a

designação de um projecto
que terminou no mês passa
do e cuja acção se centrou
na prevenção do consumo
de estupefacientes.

O projecto, do Centro
Social e Paroquial de
Macieira (CSPM), com a
parceria privilegiada da
Câmara, estava inserido no
Programa Quadro Prevenir II,
do Instituto Português da
Droga e Toxicodependência,
do Ministério da Saúde.

Ao todo abrangeu 320 famílias e cerca de 1.200 criancas, adolescentes, jovens e pais
de [ustosa, Sousela, Meinedo, Nevogilde, Macieira, Cristelos, Figueiras, Casais, Silvares,
Torno e Caíde.

Da conferência de apresentação dos resultados finais que se realizou no Auditório
Municipal, no dia 30 do mês passado, surgiu a possibilidade da continuação do projecto
através da realização de uma candidatura ao Plano Municipal de Toxicodependências, do
Instituto da Droga e Toxicodependências.

A Vereadora da Acção Social, Profia Lígia Ribeiro, destacou haver inicialmente pouco
conhecimento relativo ao assunto, mas com o desenrolar do projecto, que agora termi
na, surgiram dados mais concretos, que é importante “dar continuidade para que o con
celho saia beneficiado”.
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V jornadas do Ambiente
A Câmara organiza mais uma edição das jornadas do Ambiente,

no próximo dia 22, no Auditório Municipal.
Os trabalhos têm início pelas 9h30, com a cerimónia de abertura,

estando prevista a presença do Presidente da Câmara, Dr. jorge
Magalhães, o Ministro do Ambiente, Dr. Luís Nobre Guedes, o
Presidente da Comissão de Coordenação de Desenvolvimento da
Região Norte, Dr. Guedes Marques, e o Vereador do Ambiente, Rui
Magalhães.

A “Directiva Quadro da Água — implementação em Portugal”, pelo
Eng. Carlos Martins, da Associação Portuguesa de Águas de
Portugal é o primeiro tema em debate. Segue-se “Modelo de uma
empresa pública de água e águas residuais, uma parceria com pri
vados”, apresentado pelo Prof. Doutor Paulo Monteiro, da Faculdade
de Engenharia da Universidade do Porto.

“Gestão florestal — um modelo para Portugal” é o tema apresen
tado pelo Prof. Doutor Américo Mendes, da Universidade Católica
do Porto. O Eng. Mário Conde fala sobre a “Valorização energética
dos resíduos da floresta”. No final realiza-se um debate moderado
pelo Prof. Doutor Carlos Costa, da FEUP.

A tarde começa com a apresentação de “Gestão, tratamento e va
lorização de resíduos — a experiência do Vale do Sousa”, pelo Prof.
Doutor Macedo Dias, da Ambisousa. A Sociedade Ponto Verde,
através da Eng.a Susana Ramalho, apresenta “Reciclagem — com
promissos com a União Europeia - resultados e metas a cumprir”, O
último tema apresentado será “Eficiência energética”, pelo Prof.
Doutor Clito Afonso, da FEUP. No final realiza-se um debate mode
rado pelo Prof. Doutor Fonseca Almeida, da FEUP.

Para o Vereador do Ambiente, Rui Magalhães, “o programa desta
quinta edição é bastante diversificado e com assuntos actuais”.

As jornadas dirigem-se aos dirigentes e técnicos das autarquias da
área do ambiente, a comunidade das EB 2,3 e Secundária, pessoas
que não estando envolvidas directamente se interessem pela
temática.

De acordo com o Vereador Rui Magalhães, é importante o rela
cionamento entre universidades e autarquias, dado que “com o
apoio da FEUP temos condições para ultrapassar problemas em
sãrios sectores, como a água, saneamento, resíduos, entre outros,
dado que trabalhamos com pessoas extremamente habilitadas,
creditadas a nível nacional e internacional”.

Os resíduos no local certo
A autarquia aposta na separação de resíduos para um melhor ambi

ente. Nesse sentido o Vereador do Ambiente salienta que “os resídu
os provenientes das obras devem ter o tratamento que está previsto
na Postura Municipal de Resíduos, ou seja, ao licenciar uma cons
trução ou uma reconstrução, no local terá que haver um contentor
devidamente sinalizado para os resíduos que são produzidos”. O
responsável defende também que “no acto de licenciamento tem
que haver uma indicação do local para onde os resíduos devem ser
transportados”. Isto para acabar com a anarquia dado que os resídu
os são despejados na via pública.

A Postura Municipal de Resíduos encontra-se a aguardar publicação
em Diário da República para que entre em vigor.

Projectos para melhorar
o ambiente

A Câmara pretende ampliar o actual canil municipal que, de
acordo com o Vereador Rui Magalhães, “poderá ser utilizado
também para recepcionar gatos”. Este será destinado “a aco
lher animais e, eventualmente num período de férias, receber
os animais domésticos tornando o espaço muito mais fun
cio nal”.

A Postura Municipal de Recolha, Captura e Abate de Canídeos
e Gatídeos e o Funcionamento do Canil e Gatil Municipal está a
aguardar publicação em Diário da República para entrada em
vigor.

A par deste projecto a autarquia vai ainda aumentar a Estação
de Tratamento de Águas Residuais, que dentro de um ano e
meio será desactivada pois será construída outra com maior
capacidade. O horto municipal será também aumentado de
modo a “produzirmos a maioria daquilo que necessitamos em
termos de flores, plantas ornamentais, arbustos e árvores,
poupando assim um valor significativo à autarquia”, salienta Rui
Magalhães.

Sensibi 1 ização
ambiental

A autarquia tem realizado inúmeras
acções de sensibilização destinadas aos
alunos dos sãrios ciclos de ensino. No
entanto é sua pretensão apostar em
acções mais frequentes com a presença
assídua de um técnico. Por isso, o
Vereador do Ambiente refere que se “pre
tende fazer campanhas de sensibilização
para a separação e compostagem nas
escolas de modo contínuo.”

Ainda de acordo com Rui Magalhães
“está prevista a construção de uma
unidade de gestão anaeróbia, em princí
pio aqui no concelho, sendo necessário
começar já a sensibilizar a população
para a separação da fracção orgânica,
dado que esta unidade funciona à base
da fracção orgânica”.

A vertente da compostagem nas esco
las é importante para que tenham adu
bos destinadas às áreas ajardinadas,
entre outras vantagens.

No seguimento desta filosofia a autar
quia pretende adquirir mais ecopontos
de modo a “haver uma cobertura mais
eficaz em todo o concelho”.
Acrescentando que é necessário
racionalizar o equipamento que a
Câmara possui quilo que temos, porque
cada vez mais a gestão financeira é fun
damental e tem que ser rentabilizada.

A Câmara de [ousada conjuntamente
com a Suma — Serviços Urbanos e Meio
Ambiente, levaram a efeito uma campan
hajunto a um posto de abastecimento de
combustível, em julho, de
modo a sensibilizar os
condutores para não
deitarem lixo pela janela
do automóvel. A campan
ha pró-ambiental intitulada
“Siga-me o exemplol Não
deite lixo pela janela” pre
tende que os condutores
adoptem comportamen
tos correctos como é o
caso de depositarem os
pequenos lixos que fazem

O pelouro da Agricultura, com o apoio da
Direcção Regional de Agricultura de Entre
Douro e Minho (DRAEDM), realizou uma
“Mostra de produtos agrí
colas do concelho”, que
decorreu, entre 2 e 5 de
Setembro, e que contou,
também, com uma ver
tente de animação cultural.

O evento teve início
com o “2.° Encontro de
Agricultura de [ousada —

Agricultura com Quali
dade”, realizado dia 2, no
Auditório Municipal, em
cuja sessão de abertura o
Presidente da Câmara
salientou a importância do colóquio
enquanto “reflexão necessária” e “contribu
to para a agricultura em [ousada e na
região ter um futuro melhor. Após salientar
a “forma heróica como muitos se dedicam
a uma actividade secular na região e que
merecem o máximo respeito”, expressou a
vontade para a Comunidade Urbana do
Vale do Sousa poder assumir um papel
determinante nesta área.

O Eng. Rui Martins, da DRAEDM, salien
tou que “os agricultores da região, já reve
laram capacidade para vencer muitos
desafios e, por isso, vão vencer também os
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durante a viagem no saco oferecido pela
Suma. Os condutores abordados foi ainda
oferecido um autocolante com a men
sagem da campanha.

ao ver cumprido o objectivo fundamental:
“alertar os agricultores para as várias oportu
nidades destinadas à renovação da activi
dade agrícola, nomeadamente na vertente
biológica”.

No tocante à mostra de produtos apon
tou a divulgação das “potencialidades do
concelho na área da agricultura, viticultura,
floricultura e horticultura, entre outras”.

“A agricultura no Vale do Sousa pode, de
modo estruturado e com apoios, inverter
um ciclo em que muitos agricultores não
têm contrapartidas financeiras com o
desempenho da sua actividade” - concluiu.
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Câmara e Suma alertam condutores

--

Mostra de produtos aerícolas
propostos pela agricultura biológica”.

O Vereador do pelouro, Rui Magalhães,
efectuou um balanço francamente positivo,
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Outubro

Comemoração do Dia Mundial da Música:
Ópera “um Sonho Mágico”,

pela Academia de Música de Lousada
(Auditório Municipal)

Até 3 de Outubro
Exposição de Pintura e Artes Decorativas

de Lurdes Peixoto
(Espaço Artes)

Até dia 8
Exposição “A ‘Vida e o Mundo”

do Arquitecto Fernando Lenhas
(Biblioteca Municipal)

16 a30
Exposição de Cartoons de Luís Afonso

(Biblioteca Municipal),
Inauguração com lançamento de livro

“Futebol por linhas tortas”, com
a apresentação de Manuel Quelroz

22 a 31
Exposição

“História do Hóquei em campo”
(Espaço Artes)

22
Jornadas do Ambiente

Novembro

De 5 a 12
Exposição de Pintura Nicola Rospopovlc

(Espaço Artes)

12,13,26 e 27
Peça de teatro “Zé do Telhado”,

pela companhia Jangada
(21 h30, Auditório Municipal).

20
Concerto de Sta. Cecilia, pela

Academia de Música de Lousada
(Auditório Muncipal)

Dezembro
Animação de Natal

10
Concerto pelo Gnipo de Música

Antiga de Paredes

19
Concerto do Coro Gregoriano
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8a17
Exposição de Pintura

de Olesya Mohosh
(Espaço Artes)
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